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Quando se trata de essências florestais que, como acontece com o 
pinheiro bravo, ocupam em determinadas regiões posição de relevo na 
produção e comércio madeireiros, justifica-se plenamente o interesse 
dedicado pelos estudiosos da dendrometria à análise da variável forma 
do tronco. Os departamentos de estudo, as estações de experimentação 
e pesquisa florestais, bem como dendrometristas isolados, têm abordado 
com certa frequência a análise desta variável; os diferentes fins que 
se perseguem respondem pelos distintos rumos de investigação seguidos 
nos vários casos.
Entre nós o problema da forma do tronco do pinheiro bravo 
foi estudado, sucessivamente, por Cunha Rei (5), Gameiro (3) e 
pelo autor (4). Cuniia Rei, utilizando uma amostra colhida na Mata 
da Foja, efectuou estudos com base na noção de coeficiente de forma, 
tendo construído tabelas de volume assentes neste índice formal. Mais 
tarde. Gameiro ensaiou, por classes de forma estabelecidas segundo 
o critério do quociente de forma (dos 50 %), a aplicação da equação 
de Behre (1) ao tronco do pinheiro bravo. Este técnico recorreu a uma 
amostra composta por 471 elementos colhidos no pinhal de Leiria.
Finalmente, o autor (4) manuseando também material proveniente 
desse pinhal —pertencente às várias classes de qualidade nele defini­
das— procedeu: (i) ao ajustamento de regressões volumétricas desti­
nadas à avaliação do volume total do tronco, tomando para variáveis
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independentes o d.a.p., medido sobre casca, a altura total da árvore 
e o quociente de forma de Girard; (ii) à elaboração de uma tabela de 
volume visando a avaliação dos sucessivos toros padrão (*) que cons­
tituem o tronco.
A tabela de volume anterior — tabela XXVIII da referência biblio­
gráfica (4) — resultou de uma tabela de adelgaçamento para o tronco, 
da qual a tabela XXVII dessa obra representa um extracto.
A presente nota visa exaetamente publicar na íntegra tal tabela 
de adelgaçamento, o que se faz em atenção às várias e interessantes 
aplicações que pode conhecer, como sejam por exemplo: a análise das 
dimensões relativas a esperar do material lenhoso desta espécie, tendo 
em vista a obtenção de postes; a construção de tabelas que avaliem os 
volumes médios dos aproveitamentos em madeira, uma vez que se esta­
beleçam prèviamente regras ou equações para a classificação dos toros, 
em razão dos aproveitamentos que permitem e tomando como variável 
independente o diâmetro médio do topo superior respectivo. Trata-se, 
aliás, de aspectos actualmente em estudo, o que confere a este escrito 
certa oportunidade.
A construção da presente tabela de adelgaçamento foi feita segundo 
o método geral apontado por Bruce e Sciiumacher (2) e sobre uma 
amostra de 344 troncos. A análise detalhada do processo está feita na 
alínea 732 da referência bibliográfica (4).
Para aplicar a tabela torna-se necessário proceder à medição do 
d.a.p. (com casca) e efectuar a classificação do tronco por classes de 
altura (em função do número de toros padrão que o compõem). Assim, 
por exemplo, para um pinheiro bravo cujo d.a.p. pertença à classe de 
17,5 cm e cujo tronco forneça, além do cepo. quatro toros padrão, 
avaliam-se os diâmetros médios das extremidades superiores do cepo e 
daqueles toros (toro 1, 2, 3 e 4) em 21,2, 14,5, 11,6, 8.5 e 2.9 cm, 
respecti vam en te.
(1) 0 cepo foi considerado com a altura de 0.30 r», o toro 1 com o comprimento de 3 m, 
o toro 2 e seguintes com 4 m.
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TABELA DE ADELGAÇAMENTO DO TRONCO DO PINHEIRO BRAVO *
D. A P.
(cm)



















5,0 7,5 4,6 2,4
7,5 10,2 5,9 3,3
10,0 12,9 7,6 4,2
13,0 8,2 5,5 2,7
12,5 15,6 9,3 5,1
15,7 10,1 7,0 3,6
15,0 18,2 11,0 6,0
18,4 12,0 8,5 4,4
17,5 21,0 13,9 10,0 5,3
21,2 14,5 11,6 8,5 2,9
20,0 23,7 15,8 11,5 6,2
23,9 16,5 13,2 9,9 3,8
23,9 16,8 14,2 11,8 8,6 1,3
22,5 26,4 17,7 15,0 7,1
26,6 18,5 14,9 11,2 4,7
26,6 19,9 16,0 13,3 9,9 2,2
25,0 29,0 19,6 14,5 7,9
29,3 20,5 16,5 12,6 5,6
29,3 21,0 17,8 14,9 11,2 3,0
27,5 31,7 21,5 16,0 8,8
31,9 22,5 18,2 14,0 6,4
32,0 23,1 19,5 16,4 12,5 3,9
32,1 23,7 20,5 17,9 15,2 11,3 1,4
30,0 34,6 24,5 19,8 15,4 7,3
34,6 25,2 21,3 18,0 13,8 4,8
34,8 25,9 22,3 19,6 16,6 12,6 2,3
32,5 57,3 26,5 21,5 16,7 8,2
37,3 27,3 23,1 19,5 15,1 5,7
37,4 28,0 24,2 21,2 18,1 13,8 3,2
37,6 28,5 25,0 22,6 19,8 16,7 12,4 0,8
35,0 40.0 28,5 23,1 18,1 9,1
40,0 29,4 24,9 21,1 16,4 6,5
40,1 30,2 26,0 22,9 19,6 15,0 4,0
40,2 30,8 27,0 24,3 21,4 18,1 13,7 1,6
37.5 42,6 30,5 24,8 1Q,5 9,9
42,7 31,5 26,6 22,6 17,7 7,4
42,8 52,4 27,9 24,5 21,1 16,3 4,9
42,9 33,0 28,9 26,0 23,0 19,6 14,9 2,5
40,0 45,3 32,5 26,4 20,9 10,8
45,3 33,6 28,4 24,2 19,0 8,3
45,5 34,6 29,7 26,2 22,5 17,6 5,8
45,6 35,2 30,8 27,8 24,6 21,0 16,1 3,4
* Considere-se o cepo com a altura de 0,30 m, o toro 1 com 3 m de comprimento, o 
toro 2 e restantes com 4 m.
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TABELA DE ADELGAÇAMENTO DO TRONCO DO PINHEIRO BRAVO (Continuação)
Diâmetro médio (c. c. e em cm) do topo do
D. A. P.
Cepo toro 1 toro 2 toro 3 toro 4 toro 5 toro 6 toro 7 toro 8
D0,30 m D3,30 m l)7,30 m D11,30 m DI5,30 m 1119,30 m °23,30 m U27,30 tn ”31,30 ni
42,5 48,0 34,5 28,1 22,2 11,7
48,0 35,7 30,2 25,7 20,3 9,2
48,1 36,7 31,6 27,8 24,0 18,8 6,7
48,2 37,4 32,7 29,5 26,2 22,4 17,3 4,2
45,0 50,7 36,5 29,7 23,6 12,6
50,7 37,8 32,0 27,3 21,6 10,0
50,8 38,9 33,4 29,5 25,5 20,0 7,5
50,9 39,6 34,7 31,2 27,7 23,8 18,6 5,1
47,5 55,4 39,9 33,7 28,8 22,9 10,9
53,5 41,1 35,J 31,1 27,0 21,3 8,4
55,6 41,9 36,6 32.9 29,3 25,2 19,8 6,0
50,0 56,0 42,0 35,5 30,4 24,2 11,8
56,2 43,3 37,1 32,8 28,4 22,6 9,3
56,3 44,1 38,5 34,7 30,9 26,7 21,0 6,9
52,5 58,7 44,1 37,3 31,9 25,5 12,7
58,8 45,4 39,0 34,4 29,9 23,8 10,2
59,0 46,3 40,4 36,4 52,4 28,1 22,2 7,8
59,2 46,8 41,3 37,8 54,3 31,0 27,0 21,1 5,2
55,0 61,4 46,2 39,1 33,5 26,8 13,5
61,5 47,6 40,8 36,1 51,4 25,0 11,0
61,6 48,6 42,4 38,1 34,0 29,5 23,5 8,6
61,8 49,1 43,3 39,6 36,0 32,5 28,3 22,3 6,1
57,5 64,2 49,8 42,7 37,7 32,9 26,3 11,9
64,5 50,8 44,3 39,8 35,6 31,0 24,7 9,5
64,5 51,3 45,3 41,4 37,6 34,0 29,7 23,4 7,0
60,0 66,9 52,0 44,5 39,4 34,3 27,6 12,8
67,0 53,0 46,2 41,6 37,2 32,4 25,9 10,4
67,2 53,6 47,2 43,2 39,3 35,5 31,1 24,6 7,8
62,5 69,5 54,1 46,4 41,0 35,8 28,8 13,7
69,6 55,2 48,1 43,5 38,8 33,8 27,1 11,2
69,9 55,9 49,2 44,9 40,9 37,0 32,5 25,8 8,7
65,0 72,3 57,4 50,1 45,0 40,3 35,2 28,4 12,1
72,5 58,2 51,2 46,7 42,6 38,5 33,8 27,0 9,6
67,5 75,0 59,7 52,0 46,7 41,9 36,6 29,6 13,0
75,2 60,4 53,2 48,5 44,2 40,0 35,2 28,1 10,4
70,0 77,9 62,7 55,1 50,3 45,9 41,5 36,6 29,3 11,3
72,5 80,6 65,0 57,1 52,0 47,5 43,0 38,0 30,5 12,2
75,0 85,2 67,3 59,1 53,8 49,2 44,5 39,3 31,7 13,1
77,5 85,9 69,5 61,1 55,6 50,8 46,0 40,7 32,8 14,0
80,0 88,6 71,8 63,0 57,4 52,5 47,5 42,1 34,0 14,8
»
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